Regimen de flexão com compressão B) 


axial e flexão simples 
&'= 0,08c 
08 (0,065 «a'« 0,095c) 
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Regime de flexão com compressão 


axial e flexão simples 


. a'=QIc 
(0095 <a = Q125c) 
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O Determinação do braço mecânico 
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Determinação do braço mecânico 


0=0MH.C 
(0,095C. <Q! <0,125C) 


1 


+ 


Com estes dados o referido nomograma dá: 


mtas " E... 
e aaa — 
donde: 
H = 62 Kg/em? A =-900 Kg/cm? 


2.º) Seja uma secção em que conhecemos:a'=3,6cm; 
r= 12; b=I5scem,c=õs50 cm; MrT= 675.000 
kg. cm; er = 55 cm; À =1.000 kg'em?; H= 45 
kg'em?. 


Vamos determinar as armaduras, não ultrapassando 
as tensões admissíveis, de modo que a soma das sec- 
ções seja mínima. 


p= = 0,072 = 0,08 


portanto usar-se-à o nomograma 2. Determinamos: 


E mm | cols sus 
Cc C'peHo a 
Traçamos do ponto oram II a tangente à curva 
c o 
o 0,4 O que nos dá: 
D.C 


rq =0,24; = = 0,96 ; Tr (q + q'jmin = 0,342 
r 
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donde : 
q = 0,0085; q' = 0,02; À =518 kg/em?< 1000 kg'em? 


3.") Seja uma secção em que:a'=4 ecm;r = I5 
c= 40, MT = 403000 kg cm ; er = co (flexão 
simples), Aad = 1 100 kg'cm?; Had = 42 kg'cm?, 

Pretende-se determinar b e as armaduras 
de modo que as tensões de trabalho sejam as 
admissíveis e que a soma das secções das arma- 
duras seja mínima 


p = A ue O,1 = O, I1 nomograma 3 
40 
á et A - 
Determinamos: — = O e -——. = 1,95. Girando 
c rH 
com uma régua, com um dos seus lados passando pelo 
e ; : 
ponto D = 90, até que o alinhamento definido seja 
c 
tangente a uma das curvas E no ponto de inter- 
cr 
a A 
secção com a reeta = 1,75 
t H 


Determinámos aproximadamente, neste caso, a posi- 
ção do referido alinhamento sendo tangente à curva 

M É 
E um TR 0,3. Lemos ainda, 
b. e? H, 


rq —o,225; r (q + q)min = 0,42 


e, por último, a partir destes resultados, chegámos a 
b= 20 em;q = 0013;q' = o,1I5 


Para determinar agora o braço do binário mecânico, 
recorremos ao nomograma 1' do grupo D) e partindo 
dos dados : 


| ARE 
rq = 0,225, H = 1,75: 


obtemos 
— = 0,883 donde B = 35.3 em 


Cálculo das secções solicitadas à flexão cor 
tracção axial empregando os nomogramas B). 


O cálculo das secções solicitadas à flexão com 
tracção axial pode fazer-se também, em grande parte 
do campo de variação de et, com os nomogramas B), 
agora publicados : traça-se o ponto simétrico do valor 
da excentricidade, que figura como dado, em relação 


“e ” 
a > = oo e com o ponto assim achado opera-se como 


c 
para os casos já explicados, pois as equações corres- 
pondentes são idênticas às dos nomogramas B) bas- 
tando trocar e; por — et. 


C. D. 662.99 


Recuperação do calor latente de fumos industriais 


A empresa americana Oxy-Catalyst Mfg. Co. iniciou 
recentemente a fabricação de um dispositivo destinado 
ao aproveitamento do calor latente e à desodorização 
dos fumos de certas instalações industriais: trata-se 
do «catalisador Houdry», que realiza a combustão ca- 


talítica completa das substâncias combustíveis contidas 
nos fumos, qualquer que seja a sua concentração, 
acima ou abaixo do limite de inflamabilidade. 

O catalisador compõe-se de grande número de pe- 
quenas unidades, com as dimensões 14>(8 >< 7,6 ém, 
colocadas em camadas sobrepostas (figs. 1 e 2); cada 


unidade é constituída por duas placas de porcelana, 
dispostas paralelamente e unidas por uma barra cen- 
tral, entre as quais se distribuem 73 varetas cobertas 
por uma película de alumina e de uma liga de platina, 
com 0,076 mm de espessura. Esta película, muito ade- 
rente, pode resistir durante anos às temperaturas ele- 
vadas e variações térmicas bruscas e, quando perde a 
actividade, regenera-se com facilidade e por baixo 
custo. 

Já em 1949 o eng. Houdry conseguira preparar um 
catalisador capaz de oxidar o CO contido nos gases de 
escape dos motores, conquanto a quantidade de CO 
produzido varie com a velocidade do motor; este re- 
sultado leva a supor que o próprio catalisador toma 
realmente parte na reacção em vez de exercer apenas 
acção activante. 

O campo de aplicação deste recuperador é, como 
se prevê, muito vasto. À título de exemplo cita-se o 
caso de uma fábrica da Enamelstrip Co,, que se dedica 
à esmaltagem do aço: — Os fumos procedentes do 
forno de vitrificação do esmalte, carregados de produ- 
tos orgânicos, são enviados, por meio de um ventila- 
dor, através do catalisador, onde se realiza a combus- 
tão a cerca de 600ºC.; parte dos gases quentes regressa 
depois ao forno, misturando-se com o ar comburente 
na respectiva conduta de admissão (fig. 3,7), e o res- 
tante é conduzido à chaminé passando primeiro por 
um permutador tubular para produção do vapor (fig. 3,. 
2e 3). 


tt 
— ce —— — -—e = cc -——— 
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Material flow — 


Fig. 3 


Os aquecedores a gás representados no esquema 
destinam-se a iniciar o processo e levar o forno à tem- 
peratura de regime: atingida esta, a operação prosse- 
gue apenas à custa dos gases combustíveis que saem 
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do forno. Com a instalação das unidades Houdry redu- 
ziu-se o consumo de gás a cerca de 10 */, do primitivo. 

(Extraído do artigo «El humo es un atraso», in «Re- 
vista Industrial y Fabril», Dez. 1952, págs. 7002). 


ETR ETA LA 


REFERÊNCIAS SOBRE 
LIVROS RECEBIDOS 


CG. D. 624.343 — 9.004,67 


Rewinding and Repair of Electric Motors —by Karl 
Wilkinson — E. & F. N. Spon Led, London, 1952 — 
Preço: 20 sh. 


O autor ocupa-se da rebobinagem e reparação de 
motores eléctricos de potências até cerca de 50 HP. 
A importância do livro vê-se aumentada em face da 
vasta aplicação, tanto no campo industrial como na vida 
doméstica, dos motores eléctricos de pequena potência, 

O assunto é tratado dum ponto de vista prático, 
visando especialmente a execução, e numa linguagem 
simples, acessível ao operário especializado, para quem 
o livro nos parece especialmente recomendável. 

Uma prática razoável ou os conhecimentos teóricos 
básicos sobre máquinas eléctricas (que o livro não 
contém), permitem, ao leitor, a fácil compreensão do 
assunto exposto, 

O autor consagra um capítulo à recolha e registo de 
dados sobre a máquina a consertar, com indicações 
relativas aos vários tipos de enrolamentos. Nos 3 capí- 
tulos seguintes trata-se dos preparativos para a bobi- 
nagem, das formas das bobinas e da execução destas. 
A execução dos enrolamentos do stator e do rotor 
desenvolve-se em 2 outros capítulos. 

Como boa norma, o autor recomenda o ensaio 
depois da reparação, indicando os principais tipos de 
avarias e os métodos de pesquizá-las, tanto no rotor 
como no stator. Por fim refere-se, resumidamente, à 
técnica do envernizamento e a alguns pormenores 


a observar durante a montagem. 
Tt E; 


C. D. 624 '4953'' (058 


Mechanical World Year Book — 1953. — ed. Lmmott 
& Co., 360 + 270 págs., preço 3 6". 


A edição deste ano —a sexagésima sexta — apre- 
senta a mais que a anterior uma secção de vinte e cinco 
páginas sobre desenho de molas, que nos pareceu inte- 
ressante. De resto mantiveram-se as outras secções e 
tabelas, e a apresentação gráfica é idêntica. Trata-se, em 
conclusão, de uma agenda que poderá ser útil a quem 
a possua, tendo a vantagem de um baixo preço. 


C. D. 624.3. 1953" (058) 


The Electrical Year Book —:1953. — ed. Emmott & Co,, 
360 págs., preço 3. 


Uma pequena agenda, muito manuseável, que 
contém uma quantidade relativamente elevada de 
indicações de ordem prática, incluindo secções sobre 
iluminação, soldadura, motores, acumuladores, medi- 
das, etc.. Estranhamos o número reduzido de anúncios 
para uma publicação que vai no seu quadragésimo 
sexto ano, pois no seu género e classe é um livro 
bastante bom. 


C. D. 621.5 


Air-operated Production Aids. — ed. The Machinery 
Publishing Co., 6o pags. 1951. 


Mais um número, o 2a, da «Machinery's Yellow 
Back Series», tratando de alguns empregos do ar com- 
primido na oficina; refere-se principalmente a válvulas, 
comando de máquinas e aparelhos, e a ferramentas 
pneumáticas. Como de costume, texto muito ilustrado. 


PILHAEIRO 
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Fernando de Melo Alves da Silva, Joaquim Pires Chicau, Nuno M. de Almeida Alves e Rodrigo Teixeira de Almeida. 


Recortar as indicações bibliográficas que formam uma ficha e estão encimadas por C. D. (classifica- 


ção decimal ). 


Colar cada referência num pequeno rectângulo de cartolina com 75 X< 125 mm.. 
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A comodidade de possuir no próprio local de trabalho um arquivo ordenado e de fácil consulta sobre 
assuntos que se sabe onde existem, é uma das evidentes vantagens de um ficheiro de Classificação Decimal. 
Os assuntos de que estas fichas são referência ficam patentes à consulta a partir desta data. 


TÉCNICA 
381 


LIVROS 


C. D. 511/2 45194 


Lições de Álgebra e Análise — Caraça, Bento de Jesus. 
Autor, 1945, vol. 1, págs. 400. 


C. D. 532.543 


Escoamento em Superfície Livre. Regime Permaneute — 
Manzanares, Alberto Abecasis. 
Autor, 1-947, vol. 1, págs. 161. 


C. D. 551.244 (679 + 694) 


La Position Relative de Moçambique et de Madagascar 
selon la Théorie de Wegener — José Antônio Madeira. 

Sindicato Nacional de Engenheiros Geógrafos, 1950, 
vol. 1, págs. 3. 


C. D. 614 


Saneamento Urbano e Rural — Victor M. Ehlers e Er- 
nest W, Steel. 
Imprensa Nacional (Brasil), 1948, vol. 1, págs. 460. 


ARTIGOS DE REVISTAS 


C. D. 007.2 


Ingeniero y «ingenieur» — Manuel Werhle, 
Dyna, 2-953, vol. 28, n.º 2, págs. 53-4. 


C. D. 3314 (4) 


Política das relações com os empregados — Carl Jaco- 
bsson. 


A Indústria do Norte, 11-952, vol. 103, n.º 395, 
págs. 6-I5. 


CG. D. 334.4 (73) 


Relações entre patrões e empregados nos Estados Uni- 
dos — Clarence B. Randall, 
A Indústria do Norte, 12-952, vol. 103, n.º 396, 


págs. 1-4. 


C. D. 332.8: 338.94 


As políticas financeiras e a produtividade — Curtis E. 
Calder. 
A Indústria do Norte, 12-952, vol. 103, n.º 296, 


págs. 5-I0. 


C. D. 338 (54:469 —5) 


Panorama económico do Estado da Índia. 
Indústria Portuguesa, 1:2-952, vol, 25, n.º 298, págs. 


385-90. 


C. D. 338.91/4:331.87 
Produtividade e desenvolvimento económico — Figuei- 
redo, Nuno Fidelino de. 
Revista de Economia, 9-952, vol. 5, n.º 3, págs. 
1379-147. 


C. D. 339.2:382 (4) 


Política de distribuição — Edmond Voituron, 
A Indústria do Norte, 11-952, vol. 103, n.º 395, 


págs. 1-5. 


C. D. 37.01:5 
(iencia y educación — Emílio Jimeno. 


Ion, 1-953, vol. 13, n.º 138, págs. 6-ro. 


C. D. 549.2 
Algo sobre probabilidad y estadística — Luis Hurtado 
Ácera, 
Revista Industrial y Fabril, 1-953, vol. 8, n.º 76, 
págs. 30-3. 
C. D. 531148:53012 


On the physical interpretation of the Lorentz transfor- 
mation — L. Jánosay. 

Acta Physica Acad. Scient. Hung., 1952, vol. 1, n.º4, 
págs. 391-422. 


Análise e interpretação da transformação de 
Lorentz; comparação com a de Galileu, Confronto 
da interpretação de Einstein com a de Lorentz e 
Fitzgerald. 


C. D. 5314.19:539452 


Die statistische Theorie des Atomkerns — P. Gombás. 
Acta Physica Acad. Scient. Hung., 1952, vol. 1, 


n.º 4 e2,n.º 3, págs. 329-90 e 223-45. 


Teoria estatística do núcleo atómico: modelo esta- 
tístico, gás nucleónico, distribuição de densidade e 
energia nucleares, confronto com resultados da Mecã- 
nica Ondulatória, distribuição de protões e neu- 
trões, etc. 


C. D. 534,25 


Laterally loded non-uniform struts — W. Gittleman, 
Aircraft Engineering, 2-953, vol. 25, n.º 288, págs. 56-7. 


C. D. 533.6.07 
Les souffleries aérodinamiques — (. de Rham. 
Revue Brown Boveri, 5-6-952, vol. 39, n.º 5-6, 
págs. 224-32. 


C. D. 534.14: 621.165 — 253.5 
Examen des méthodes de calcul des vibrations d'aubes 
de turbines à vapeur par des essais sur barreaux tra- 
pézoidaux — W. Naej/. 
Bulletin Oerlikon, 5-952, n.º 292, págs. 21-4. 


C. D. 539.452: 531.149 


Die statistische Theorie des Atomkerns — P. Gombás. 
Acta Physica Acad. Scient. Hung., 1952, vol. 1 
n.º 4, págs. 329-390 e vol. 2, n.º 3, págs. 223-45. 


Teoria estatística do núcleo atómico: modelo esta- 
tístico, gás nucleónico, distribuicão de densidade e 
energia nucleares, confronto com resultados da Mecá- 
nica Ondulatória, distribuição de neutrões e pro- 
tões, etc. 
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Vista da nave das máquinas das instalações da Lusalite em África 
Executada pela Fábrica Metalúrgica e Construtora CARAVELA, LTD.* (Antiga OMES) 


FABRICA METALURGICA E CONSTRUTORA 


Nesta oficina executam-se também outros trabalhos; como: 


Reservatórios, estruturas metálicas para aparelhos de elevação, 
postes metálicos, condutas metálicas, pontes metálicas, etc. 


Sede: Avenida Infante D. Henrique — Talhão 10 — LISBOA 


399008 
Telef. 399480 


C. D. 539.152:621.499.4 

La nueva pila atómica francesa «P2» — Pierre Devanx. 

Revista Industrial y Fabril, 1-953, vol. 8, n.º 76, 
págs. 46-7. 


GC. D. 541.12.034.2 


Efectos de alta presión en reacciunes químicas — JM. 
Perrin. 
Revista Industrial y Fabril, 1-953, vol.8, n.º 76, 


págs. 556. 


C. D. 5451 — 1:669 


Recent developments in metallurgical analysis. — 
HI) Gravimetric analysis — 7. S. West. 
Metallurgia, 2-953, vol. 47, n.º 280, págs. 97-106. 


CG. D. 549.211.004 : 624.7 


Le plus beau des joyaux est aussi le meilleur des outils 
— Michel Barba. 
Science et Vie, 2-953, vol. 83, n.º 425, págs. 135-9. 


Aplicações industriais do diamante. 


C. D. 62.006.2 : 624.51 


Una installation d'essais pour I'étude d'un étage de com- 
presseur — E: Erni. 
Revue Brown Boveri, 5-6, 1952, vol. 39, n.º 5-6, 


págs. 169/74. 


C. D. 620.1 


Torsional stresses in mntti-webbed rectangular cylin- 
ders — E. H. Mansfield. 
Aircraft Engineering, 1-953, vol. 25, n.º 287, págs. 20-I» 


C. D. 620,1:532.3 


Strength tests by towing in water — Hinfried Braun, 
Aircraft Engineering, 1-953, Vol. 253. n.º 287, págs. 22-4. 


C. D. 620.14: 536.4 


The alleviation of thermal stresses — £. W. Parkes, 
Aircraft Engineering, 2-953, vol. 25, n.º 288, págs. 51-3. 


C. D. 620.2 


Discusión de una tabla para el control de calidad por ei 
sistema de muestras progresivas — £. R. Pala e R. V. 
Rimblas. 

Dyna, 12-952, vol, 27, n.º 12, págs: 309-I5. 


C. D. 621.3.017.88 


La durée de la vie de machines et appareils scumis à 
des charges variables — €. Bodmer. 
Revue Technique Sulzer, 8-952, n.º 203, págs. 25-30. 


C. D. 621.313.322:6214.316.722 
Overvoltages and voltage stability in the operation of 
long, unloaded lines — Niels Knudsen. 
ASEA Journal, 1r-12, 1952, vol. 25, n.º 11-12, págs. 
146-54. 


C. D. 621.313.322:621.316.722 
The voltage stability of a synchronous alternator with 
capacitive loading — E. Voípio. 
ASEA Journal, 11-12 1952, Vol. 25, n.º II-I2, págs, 
138-45. 


C. D. 621.313.322-81: 6214.3141 22 (464.1) 

Le groups turbo-alternateur de 57000 kW pour la cen- 

trale thermique de Ponferrada de Y Empresa Nacional 
de Electricidad de Madrid — WV. Naef. 

Revue Technique Sulzer, 8-0952, n.º 293, págs. 37:8. 


C. D. 621.313.823.5 
Alternateurs auxiliaires pour lalimentation de moteurs 
de régulateurs tachymétriques — &. Seefeld. 
Bulletin Oerlikon, 2-952, n.º 291, págs. 7-12. 


C. D. 621.316.17 

L'installation de distribuition de la fabrique de ciment 
de Holderbank-Wildegy à Holderbank (Suisse). 

R. Brown Boveri, 4-952, vol. 39, n.º 4, págs.I52-s 


C. D. 621.316.7.078 


Image thermique pour transformateurs dans Ihuile — 
W. Kamber. 


Bulletin Oerlikon, 5-952, n.º 292, págs. 13-21. 


C. D. 621.316.722 : 621.313.322 
The voltage stability of a synchronous alternator with 
capacitive loading — £. Voípio. 
ASEA Journal, 11-12 1952, vol. 25, n.º 11-12, págs, 
138-45. 


C. D. 621.316.722 : 621,343.322 
Overvoltages and voltage stability in the operation of 
long, unloaded lines — Niels Knudsen. 
ASEA Journal, 1r-12, 1952, vol. 25, n.º II-I2, págs. 
146-54. 


C. D. 621.335.4: 625.1 (44) 

La rame automotrice de 4730 ch pour service de ban- 

licine, n.º Z9054 + ZS 19051, à courant monophasé 50 Hz, 

de la Société Nationale des Chemins de Fer Français- 
(S. N. CG. F) — Z. H. Layvraz, C. Bodmer, G. Degen. 

Revue Technique Sulzer, 8-952, n.º 293, págs. 30-7. 


C. D. 621.34: 621.181.63:6641 (494) 


L'équipement électrique de l'installation de thermocom- 
pression de la sucrerie et raffinarie d'Aarberg, S. A. 
(Suisse) — G. Kogens. 

Bulletin Oerlikon, 2-952, n.º 291, págs. 1-7. 


C. D. 621.34:677.051.434 


Individual drive of revolving flat cards for cotton — 4. 
Jansô. 


ASEA Journal, 11-12, 1952, vol. 25, n.º II-I2, págs. 
I31-7. 
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CRISTAIS BATERIAS 


FABRICADO NOS SEGUINTES TIPOS: 
O'=28-30/ PbO: "AC'SIO-IT PbO: NS"=33/ PbOz 


€ TODOS OS TIPOS OBEDECEM RIGOROSAMENTE AS ESPECIFICAÇÕES INTERNACIONAIS 
O FABRICAÇÃO UNIFORME (o) EMBALAGENS DE: 50-100 E 250 Kgrs 


FABRICO ELECTRO-QUIMICO 


METAL PORTUGUESA, LDA 


SEDE Ê FANBRICAS ESCRITORI OS EM LISBOA 
CASTANHEIRA DO RIBATEJO AV. 274 DE JULHO, 54 1ºESQ. 


A VENDA NOS GRANDES ARMAZENISTAS E REVENDEDORES DE DROGAS 


C. D. 6214.359.2 


Célula para electrodiálisis industrial — Jan Ai. 
Ion, 12-932, vol. 12, n.º 137, págs. 678-8o. 


Extracto dê «Chem. Proc. Eng.», 428, 8-1952. 


C. D. 621.364: 537.226.3 [66] 
El caldeo electrónico aplicado alla industria química 
— E. Rombouts Ysamat. 
Ion, 12-952, vol. 12, n.º 137, págs. 648-54. 


O aquecimento electrónico e suas aplicações: fór- 
mulas fundamentais, características de substâncias die- 
léctricas, emprego nas indústrias dos plásticos, da ma- 
deira e da borracha. 


C. D. 621.438 


Variations on an original theme (turboreactor tipo 
«ducted fan»). 
The Aeroplane, 13-2-953, vol. 84, n.º 2169, págs. 206-7. 
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C. D. 625.23 (43) 
L'etat de la construction des voitures à voyageurs aux 
chemins de fer fédéraux allemands — Kúrner. 
Bulletin du Congrês des Chemins de Fer, 11-952, 
vol. 29, n.º II, pág. 875. 
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CG. D. 679.59.029.42 
Comment coller le polystyrene a lui-méême — G. Fabre. 
Industrie des Plastiques Modernes, 7-8-952, vol. 4, 
n.º 7, pág. 4» 
C. D. 679.59.004 [547.31/2] 
Comment employer le «Cobex» ? 
Industrie des Plasjiques Modernes, g-10-952, Vol. 4, 
n.º 8, págs. 8-10, 
Propriedades e aplicações dum termoplástico, capo- 
límero de polivinilo e cloreto de polivinilideno, 


C. D. 691143:536.212.3 
A cortiça no isolamento da construção urbana, 
Boletim da Junta Nacional da Cortiça, 10-952, vol. 14, 
n.º 168, pães. 336-7. 
Variações de temperatura no interior dos isola- 
mentos. 


C. D. 694.735.771 : 624.02 


Réalisations récentes en aluminium. 
La Technique Moderne-Construction, 1-653, vol. 8, 
n.º 1, págs. 25-26. 


C. D. 693.063 — 45 


Construction a sec par blocs enchenêtrés — Procédé 
Mont — P. Coltenet. 
La Technique Moderne-Construction, 1-953, vol. 8, 


n.º I, págs. 23-24. 
Prefabricação — Processo de construção a seco por 

blocos encaixados. 
C. D. 694.64 


Windous recent developments in design and construc- 
tion — G. S. Reynolds, 
Building Digest, 9-052, vol 12, n.º q, págs. 9305-314. 


C. D. 694.64 
Design for daylight — KR. H. Warring. 
Building Digest, 9-052, vol. 12, n.º 9, págs. 315-317 


CG. D. 695 


Wide span roofs — construction, cladding and insula- 
tion — H/, S. Atkins. 
Building Digest, 1-053, vol. 13, n.º 1, págs. 22-31. 
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Acaba de aparecer: 


TABELAS PARA 
O CÁLCULO DO 
BETÃO ARMADO 


Pelo Eng.º FERNANDO VASCO COSTA 
3.º Edição ampliada e revista pelo autor e pelo 


Eng.º JOÃO D'ARGA E LIMA 
Preço 120$00 
Desconto de 10'/, 


aos assinantes PEDIDOS À «TECNICA» 


OFICINAS E LABORATÓRIOS 


INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 


As oficinas pedagógicas do Instituto 
Superior Técnico, de CARPINTA- 
' RIA DE MOLDE, de INSTRUMEN- 
| TOS DE PRECISÃO e de ELEC- 
| TROTÉCNICA, fornecem todo o | 
' género de material escolar e de de- | 
monstração para o ensino técnico. 

Nos laboratórios de QUÍMICA | 
ANALÍTICA, FÍSICA INDUS- 
TRIAL E DE MINERALOGIA 
executam-se análises para o público | 


Para quaisquer informações, dirigir-se ao secretário 
da comissão executiva 


6. D. 695.774 


French design for shed roofs in aluminiuns. 
Building Digest, 10-952, vol. 12, n.º 10, págs 342-343. 


C. D. 7114:525.9 
La Topographie au servico de lurbanisme — M. La- 
quenille. 
Urbanisme — Revue Française, 1952, 21º, n.º 1-2, 
págs. 47-50. 


C. D. 711,4 


Pour Vévolution des meéthodes d'aménazement des 
agglomérations. 
Urbanisme — Revue Française, 1952, 21.º, n.º 1-2, 


págs. 8-g1. 


C. D. 711.6 


Londres... uma aventura em urbanismo. 
(Londres... une aventure en urbanisme). 

Urbanisme — Revue Française, 1952, 21º, n.º 1-2, 
págs. 32-41. 


C. D. 72.01: 78 


La musique peut-elle être une source d'inspiration en 
architecture ? — Claude Charpentier. 


Urbanisme — Revue Française, 1952, 21º, n.º 51-58 


C. D. 725.2.001.4 


Edificio para oficinas en Nuevo York — Kahn y Jacobs. 
Informes de la construccion, 3-952, vol. 1, n.º 39, 
págs. 16. 


C. D. 725.24 


Laussanne bank bridge extension. 
Building Digest, 10-952, vol. 12, n.º 16, págs. 334-335. 


C. D. 695.7 


Steel grillage component for roofing — progress in pre- 
fabrication. 
Building Digest, 1-953, vol. 13, nº 1, pág. 35. 


C. D. 725.39 


London airport's prestressed concrete hangars. 
Building Digest, 1-953, vol. 13, n.º 1, págs. 32-4. 


C. D. 725.826.3: 725.83 
Meszico builds open-air auditorium into ground de- 
pression. 
Building Digest, 3-953, vol. 13, n.º 3, pág. 79. 


C. D. 725.94 


El Pabellón «Power and Production» del Festival Bri- 
tánico. 


Informes de la Construcción, 5-952, vol. 5, n.º 41, 
págs. 132-I0. 


C. D. 726.4/5 


Valeur des traditions architecturales dans le protes- 
tantisme. 

Bulletin Technique de la Suisse Romande, 27-12-5352, 
78º , année, n.º 26, págs. 337-348. 


C. D. 7274 
A sunshine school in California. 
Building Digest, 2-953, vol. 13, n.º 2, pág. 67. 


C. D. 7284 


One-story houses for workers comunity in Austria. 
Building Digest, 3-953, vol. 13, n.º 2, pág. 86. 


CG. D. 728.41 


A satellite town from Vienna — £. Rosenthal. 
Building Digest, 2953, vol. 13, n.º 2, págs. 60-3. 


C. D. 728.3.00144 


Le qroupe de Belle-Beille a Angers (Maine et Loire) — 
HH. Madelain. 


Urbanisme, 1951, vol. 20, n.º rr-12, págs. 18-20. 


C. D. 728.3.011.4 


Le plan de Masse et le Site — /. Dubuwisson. 
Urbanisme, 1951, vol. 20, n.º II-I2, págs. 16-17. 


C. D. 728.7 
Casa construida en una ladera. 
Informes de la Construcción, 11-951, vol. 4, n.º 35, 
pág. IÓI-IA. 


C. D. 728.7 


Proyecto de vivendas upifamiliares — Fernando Moreno 
Barbera. 
Informes de la Construcción, 11-951, vol. 10, n.º 35, 


pág. 163-3. 
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POLIGLOTA 


POR 


M. DE MEDEIROS 


PORTUGUES e ESPANHOL e FRANCÊS 
ITALIANO e INGLES e ALEMÃO 


CONTÉM TERMOS E EXPRESSÕES INERENTES A 


Ciências puras e aplicadas : Medicina, Farmácia, Enge- 
nharia, Arquitectura, Ciências, Militares, Transportes, 
Telecomunicações, Indústria e Comércio. 


PREÇO DA OBRA COMPLETA 
PARA PORTUGAL E ULTRAMAR 


Léxico (3 vols.) — Esc.: |.590$00 
Índices (2 vols.) — Esc.: Cerca de 1.000$00 


O PREÇO PARA O ESTRANGEIRO SO DEPOIS DA CONCLUSÃO DO INDICE 
(NAO INCLUI ENCARGOS DE EMBALAGEM E PORTE) 


Pedidos a: 
GOMES & RODRIGUES, L.” 
LIVREIROS - EDITORES 


Largo de D. Estefânia, 17 a 21 — Rua das Picoas, 32-35 
LISBOA — PORTUGAL 


DICIONÁRIO TÉCNICO 


As páginas de Ficheiro que figuram em último lugar neste número, correspondem à 2.º e 3.º páginas 


do n.º 228, onde por lapso não foram incluídas. 


LIVROS 
C. D. 621.431/6 


Motores de Combustión Interna. Mecanismo y cons- 
trucción de los motores rápidos de combustión interna 
para automóviles y automotores — Zlans List. 

Editorial Labor, 1945, vol. 1, págs. 396. 


Fascículo X-XI. 


C. D. 621.831/4 


Il libro degli Ingranaggi — Gasszaniga. 
Hoepli, 1949, vol. 1, págs. 703. 


Tem o mapas em separata. 


C. D. 624.025:624.012.4 (083.74) 

Pavim ntos de Betão Armado para Habitações, cons- 

tituídos por Lages Nervuradas betonadas sobre Biocos 
da Enchimento ou Cofragans Especiais. 

Laboratório de Engenharia Civil, 1952, vol, E, págs. 3. 


C. D. 624.025.002.22 : 620,4 (083.74) 

Ensaios de Pavimentos Pré-fabricados para Habitações. 

Laboratório Nacional de Engenharia Civil, 1952, 
vol. 1, págs. 4. 


C. D. 624.025.002.22 (083.74) 

Pavimentos Pré-fabricados para Habitações constituídos 

por Vigas de Betão Armado, Blocos entre vigas e camada 
de Betão de Enchimento. 

Laboratório de Engenharia Civil, 1952, vol. 1; págs. 4. 


2 exemplares. 


C. D. 624,025.3 (083.74) 
Execução de Marmorites. 
Laboratório Nacional de Engenharia Civil, 1952, 
vol. 1, págs. 12. 


C. D. 624.025.3 (083.74) 
Assentamento de Azulejos e Ladrilhos 
Laboratório Nacional de Engenharia Civil, 1952, 
vol. 1, págs. 12. 


C. D. 624.041.2 
Método de reducciones sucesivas para la resolución de 
sistemas hiperestáticos de grado superior — Don En- 
rique Butty. 
Revista de Obras Públicas, Madrid, 1920, vol. 1, 
págs. 103. 


C. D. 624.07 : 539.374 
Cousideração da Plasticidade no Cálculo dos Elementos 
das Construções — Dr. Ing. Helmut Vogt. 
Laboratório Nacional de Engenharia Civil, 8-952, 
vol. 1, págs. 23. 


2 exemplares. 


C. D. 6241431.379 : 624.131,52 (083.74) 


Determinação do Indice Californiano. 
Laboratório de Engenharia Civil, 1952, vol. r, págs. 10. 


C. D. 624.157.4 


Stability and Stiffness of Cellular CGofferdams — Karl 
Tersaghi. 
Havard University, 1946, págs. 1083/1202, 


C. D. 624.21.0414 : 620,17 


Alguns Métodos de Cálculo Experimental e a sua Apli- 
cação do Fstndo de Pontes — Cardoso, Eng: Edgar 
d. de Mesquita. 

O Autor, 1950, vol. r, págs. 259. 


Há 3 exemplares. 


C. D. 625.731 -+- 629.1394 


Dimensionamento de Pavimentos de Estradas e Aeróo- 
dromos — Simões ( Abel ). 


Laboratório de Engenharia Civil, 1952, vol, 1, pág. 20, 


C. D. 663.63 : 576.85.094 

Às Ferro-Bactérias nas Águas de Alimentação — Couti- 
nho (Carlos), e J. D. Guerreiro. 

Revista Portuguesa de Farmácia, 1952, vol. 1, págs. 23. 


C. D. 694.771 


Aplicações do Alumínio na Construção Civil — Rui 
J. Gomes, 


Laboratório Nacional de Engenharia Civil, vol. 1, 
págs. 16. 


CG. D. 691,822 : 624.022 


Reportório dos Tipos Nacionais de Tijolos para Paredes 
e Pavimeutos. 
Laboratório de Engenharia Civil, 1952, vol. 1, págs. 15. 
Esquemas e características dos tijolos (2 exempla- 
res), 


C. D. 694.838 (083.74) 
Azulejos e Ladrilhos. 
Laboratório de Engenharia Civil, 1952, vol. 1, págs. 17. 


ARTIGOS DE REVISTAS 


C. D. 34:62 


The application of statistics to engineering problems 
— M. D. J. Brisby. 


Engineering, 5-0-952, vol. 174, n.º 4519, págs. 294-6. 


C. D. 3314.8/9:62 
Exercício ilegal da profissão. 


Engenharia, 6-952, vol. X, n.º rro, pág. 406. 


C. D. 331.87: 658.32 
A intensificação da produtividade — Métodos preconi- 
zados em França. 
Indústria Portuguesa, 10-952, n.º 296, págs. 323-4. 


| AZEVEDO & PESSI, L.” 
RUA NOVA DO ALMADA, 46 
LISBOA — PORTUGAL, 
TELEGRAMAS: PESSIL-LISBOA —— TELEFONES: 29879-24495-20354 
AZEVEDO & PESSI, L.” 
OFERECEM EQUIPAMENTO PARA INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS E APARELHAGEM 
ELÉCYRICA DAS SUAS REPRESENTADAS TIME 
Emile Haefely & Cie., S. A. — Basileia Transformadores, Condensadores 
Sprecher & Schuh, S. A. — Aarau A parelhagem eléctrica 
Baume & Marpent, S. A. — Haine-St-Pierre Material rolante, Gasómetros 
Heinrich Flottmann, G. m. b. H. — Herne Martelos pneumáticos, Compressores 
Salzgitter Maschinen A.-G. — Salzgitter Pás mecânicas, Rastilhos perfuradores 
Badische Maschinenfabrik A.-G. — Karlsruhe Equipamento para fundições 
Berkefeld Filter Ges. m. b. H. - Celle Filtros, Instalações de correcção 
Luke & Spencer, Ltd. — Altrincham Amoladoras, Mós 
Eschwerke K.-G. — Duisburgo Britadeiras, Trituradoras 
Knapsack-Griesheim A.-G. — Frankfort Equipamento de soldadura 
F. Kueppersbusch & Soehne A.-G. — Gelsenkirchen Cozinhas, Fogões 
Mench S. A. — Bruxelas Equipamento para lavandsrias 
Bergedorfer Eisenwerk A.-G. — Hamburgo Instalações frigoríficas, Centrais leiteiras 
Seitzwerke A.-G. — Kreuznach Máquinas para engarrafamento 
Intexico — Hamburgo Metais, Máquinas-ferramentas 
Anton Kaeser — Hamburgo Instalações de condicionamento de ar 


FÁBRICA DE PORCELANA DA VISTA ALEGRE, L.” 


Fundada em 1824 
POR 


José Ferreira Pinto Basto 


ISOLADORES DE CADEIA 


Para suspensão 
Tipo ACS 25 


Este isolador é igual ao tipo 1. B. S. 99 da tirma inglesa Taylor 
Tunnicliff & Co. Ltd., por acordo com a qualo fabricamos 


Peso aproximado: 
4,3 kg cada elemento 


Materiais 


Porcelana vidrada em castanho. 

Campânulas de ferro fundido maleável, galvanizadas por imersão a quente. 
Hastes de aço macio galvanizadas por imersão a quente. 

Molas de fixação de bronze fosforoso. 


Lisboa — Sede: Largo da Biblioteca 17 — Fábrica em Ílhavo — Aveiro 
Depósitos: Lisboa — Largo do Chiado 18 -——— Rua Cândido Reis, 118 — Porto 


C. D. 338.5: 6.003 
Importancia de las oscilaciones de precios en el estu- 
dio economico de los problemas tecnicos — Cangas, 
Fernando Heria. 
Revista Industrial y Fabril, 9-952, vol. VII, n.º 69, 
págs. 327-333- 


C. D. 547,5 
à função de Dirac — Sua interpretação matemática — 
Ruy Luis Gomes. 


Gazeta de Matemática, 6-951, ano 12, n.º 48, págs. 
8-I1. 


C. D. 533.5.01.001,6 
Progress in aeronautical science and engineering — 
Ben Lockspeiser. 
Engineering, 5 € 12-9-952, vol. 174, n.º 4519-20, págs. 
317-19; 357359: 


C. D. 536.2 : 6214 
Extended surfaces for heat exchangers. 
Engineering, 12-12-0952, vol. 174,0,º 4533, págs. 745-7 


C. D. 537.324.05:620.14:669.018 
Le pouvoir thermoélectrique. Méthodes de mesures 
précises et applications à létude des hétérogénéités 
de structure des alliages — !. Aubertin, C. Crussard: 


La Metallurgia Italiana, 11-952, vol. 44, n.º II, págs. 
548-59. 


C. D. 538.67.01:537.562 

On the magnetic effects of turbulence in ionized gases 
— [, K, Csada, 

Acta Physica Acad. Scient. Hung., 1952, vol. 1,n.º 3, 
págs. 235-246. 

Criação de campos magnéticos no seio de gases 
ionisados, em regime turbulento; equações magneto- 
-hidrodinâmicas. 


C. D. 539.452 


Uma hipótese sobre a estrutura do núcleo em camadas 
— J. Teillac. 
Gazeta de Física, r0-952, vol. 2, n.º q, págs. 225-31. 


C. D. 539.152: 546.114.02 
A bomba de hidrogénio — Pastor Fernandes. 
Gazeta de Física, 10-952, vol. 2, n.º 9, págs. 238-45 


C. D. 5444 


à semi-micro-química e a pesquisa de catiões — /. 
Kobal Junior. 


Revista Politécnica, 5-6, vol. 48, n.º 166, págs. 37-40. 


CG. D. 544.62 : 546.815 
Determinazione spettrografica delle impurezze del 
piombo — M. Scalise. 
La Metallurgia Italiana, 11-952, vol. 44, n.º II, págs. 
568-9. 


C. D. 545.1:546,621 


La determinazione deli' alluminio nelle leghe a base di 
rame — G. Milner, J. Townend. 

La Metallurgia Italiana, 11-952, Vol. 44, n.º II, pág. 
576. 


C. D. 545.3: 546.74 
The polarographic determination of nickel in aluminium 
alloys — E, Mítls, S. Hermon. 
Metallurgia, 11-952, vol. 46, nº 277, págs. 259-62. 


C. D. 545.31 :669 


Recent developments in metallurgical analysis. 1. — 
Electrochemical analysis — 7. S. West. 
Metallurgia, 12-952, vol. 46, n.º 278, págs. 313-6. 


C. D. 545.31 — 1: 546.815 


Use of perchloric acid in removing interferences prior 
to the electrolytic determination of lead as lead dioxide 
— G. Norwits, 1. Norwits. 

Metallurgia, 12-952, vol. 46, n.º 278, pág. 318. 


C. D. 545.37: 541.135.6 


Modification of the Cambridge polarograph for deriva- 
tive polarography — P. Pomeroy, R. White, G. Gwa- 
tkins. 


Metallurgia, 9-952, vol. 46, n.º 275, págs. 157-65. 


C. D. 545 84 


Ideas gensrales sobre cromatografia — O. Luis Gonzalez 
Revista Industrial y Fabril, 12-952, vol. 7, n.º 75, 
págs. 676-80. 


CG. D. 547.412.7 [66] 
Síntesis de perfluoro n-heptano — V, Boned Reig. 
A finidad, 11-12-95, vol. 29, n.” rIg-120, págs. 534-50. 


Propriedades, aplicações, análise, fabricação do com- 
posto C; Fis. 


C. D. 577.456: 545 [575.04] 


Procedimento analítico para enzimas pancreaticas — 
Juan Feliu Llonch. 
Afinidad, g-10-952, n.º 1179-118, págs. 482-484. 


Análise, por meio de caseína, de enzimas pancreá- 
ticas usadas na curtimenta, 


C. D. 582.63: 66 

Las algas unicelulares como posible fuente de alimen- 

tos y productos químicos — (extr. da rev. «Ind. Chem»). 
lon, 11-952, vol. 12, n.º 136, págs. 615-8. 


C. D. 62:331 


Relações que devem existir entre o engenheiro e o tra- 
balhador nas companhias de serviços públicos — Eng.º 
Manuel F. deVera M.S. C. 1. 


Engenharia, 6-952, vol. To, n.º 119, pág. 399. 


FUNDIÇÃO E CONSTRUÇÃO MECÂNICAS | 


S. A.R.L. 
OEIRAS 


Uma grande organização na «Indústria Metalúrgica e Metalomecânica nacional» 


Com Fábrica onde se produz: 
Fundição de ferro, Ferros Ligas e Metais, Esmaltes — Esmaltagem 
OFICINAS DE SERRALHARIA E FORJAS 


Alguns artigos de série: 


Banheiras de ferro fundido esmaltado — Todos os artigos sanitários 
para casa de banho e cozinha — Caldeiras e radiadores para aqueci- 
mento central — Salamandras — Fogões e fogareiros a gás — Fogões 
a lenha e carvão — Escadas e escadotes — Tábuas de engomar — 
Material para construção civil (aros para claraboias, sifões de 
pátio, ventiladores, portinholas, olhos de boi, autoclismos, etc.) — 
Bancos de jardim — Candeeiros para iluminação pública, etc. 


PROJECTOS, ORÇAMENTOS E EXECUÇÃO DE INSTALAÇÕES E AQUECIMENTO CENTRAL 
Vendas directas ao comércio da especialidads 


Telef. Oeiras | P.P.C.324 — 4 linhas 
| Administ. 156 


Teleg. Fundição — OEIRAS 


Correio : Apartado 911 
LISBOA — CENTRAL. 


COLUNAS PARA 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

MANILHAS PARA ESGOTOS 
se 


SECÇÃO DE AQUECIMENTO 
Av. António Augusto de Aguiar, 7-À 


Telefone 4 1440 


SOCIEDADE 


PORTUGUESA 
A 


POSTES DE BETÃO PARA 
LINHAS ELÉCTRICAS 


MOSAICOS E AZULEJOS 


RUA D. ESTEFÂNIA, 42 
TELEF. 47812-50129 
LISBOA 
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Com os S/V Woolrex Oils V. Ex.” 
melhora muito a sua fabricação e 
economiza dinheiro e fempo. 

Na cardação, por exemplo, obterá 
mais longo e continuo trabalho 
com periodos mais afastados de 


limpeza dos cilindros. 


OsS/V Woolrex não formam gomas. 
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Na fiação estes óleos manteem as 
fibras da lã macias e flexiveis. 

Além disto, o que é vitalmente im- 
portante, os S/V Woolrex QOils 
eliminam-se fácilmente com o 
vulgar equipamento de lavagem de 
fios e tecidos, e o emprego de 


pequenas quantidades de sabão. 


LEACOCK (LISBOA), L.” 


AV. 24 DE JULHO, 16 R. JOSE FALCÃO, 185 
LISBOA PORTO 


SECÇÃO DE MÁQUINAS E ELECTRICIDADE 
REPRESENTANTES DE: 


THE RAWLPLUG COMPANY, LTD. 


Material de fixação para construção civil e mecânica, 


HOOVER, LTD. 


Motores eléctricos desde 1,8 até 3/4 H. P., Monofásicos e Trifásicos. 


VERITYS, LTD. 


Motores eléctricos desde 1 até 125 H. P. 


J. A. CRABTREE & CO. LTD. 
Material pará instalações de luz: interruptores, fichas, tomadas, etc. 
Material para instalações de força: arrancadores, disjuntores, caixas, etc. 


TRANSFORMERS & WELDERS, LTD. 


Transformadores de todos os tipos até à potência de 3000 K, V. A. e até à tensão de 33000 Volts. 


BARTON CONDUITS, LTD. 


Tubo de aço para instalações eléctricas. 


EDWARD MAC BEAN & CO. LTD. 


Tubo, fita e pano de tela envernizada, 


MEASURING INSTRUMENTS (PULLIN), LTD. 


Amperímetros, Voltímetros, Frequencimetros, Wattímetros de todos os tipos e escalas. 


F. PERKINS, LTD. 


Motores Diesel maritimos. 


THE AUTOMATIC COIL WINDER AND ELECTRICAL EQUIPMENT CO, LTD. 
Osciladores, capacímetros, texts universais, texts electrónicos, analisadores de válvulas, 
luximetros, expositores para fotografias. 

Máquinas para bobinar e enfitar. 


GEORGE KENT 
Contadores de água, de vapor e de óleo. 
Tubos Venturi 
Determinadores e controladores do pH, do CO, e pirómetros pelo processo potenciométrico. 
Combustiómetros, manómetros, registadores de distâncias, medidores-registadores de caudais, 
medidores de orifícios em condutas para gases. 


THORN ELECTRICAL INDUSTRIES, LTD. 


Luz fluorescente e rádios, 


ELECTRIC PANELS, LTD. 


Aquecimento eléctrico. 


Telefonaktiebolaget 


ESTOCOLMO — SUÉCIA 


e Sistemas telefônicos de todos os tipos 
e Sistemas telefônicos por alta-frequência 


e Sistemas de telesinalização, vigilância e con- 
trole a distância 


e Sistemas de radiocomunicações e sonorização 
e Aparelhagem de medida e ensaio 


e Prensas hidráulicas e máquinas para ensaio 
de materiais 


e Condensadores para corrigir o factor de 
potência 


e Contadores eléctricos 
e Fios e cabos telefônicos e eléctricos 


e Diversa aparelhagem telefônica e eléctrica 


REPRESENTANTES GERAIS PARA PORTUGAL E ULTRAMAR 


Sociedade Herrmann Ltd. 


Calçada do Lavra, 6 
Telef. (P P C— 2 linhas) — 23168 Telegramas LAVRA 


LISBOA 
PROJECTOS é MONTAGENS 6 REPARAÇÕES € ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


A PRECISÃO SUISSA AO SERVIÇO DA 
ELECTRICIDADE 


CONTADORES PARA | 
CORRENTE CONTINUA | 
E ALTERNADA 


RELOGIOS DE TARIFICAÇÃO 
INTERRUPTORES HORÁRIOS 


EQUIPAMENTOS ESPECIAIS 
DE MEDIDA E CONTAGEM 


|| REPRESENTANTES : 


JAYME DA COSTA. [| 


[LR.DOS CORREEIROS, 8-26 LISBOA-PORTO, P DA BATALHA, f2-124 | 


Divida o seu trabalho em «zonas» 
PARA OBTER 
MAIOR RENDIMENTO 


Escolha o seu material de terraplanagem sem- 
pre em função da distância de transporte, não 
esquecendo que a «Caterpillar» é o único fa- 
bricante que possut uma linha completa de equi- 
pamento para todos os problemas de terrapla- 
nagem. 


1) ZONA DAS DISTANCIAS CURTAS: 


Esta é a zona dos tractores de rasto equipados com 
bulldozers. Zona onde a tracção, a aderência e a má- 
xima estabilidade são factores essenciais. Nesta zona 
tem lugar o arrancamento de árvores, a remoção de 
pedras e vegetação, a abertura de estradas de acesso, 
os cortes a meia encosta e o transporte de materiais 
soltos a curta distância, 


2) ZONA DAS DISTANCIAS MÉDIAS: 

Esta zona é, geralmente, de áreas desbravadas onde 
as máquinas trabalham em terreno desigual e, por 
vezes, com rampas fortes, 

Além de ser necessário também o máximo esforço de 
tracção, a maior distância de transporte dá a vantagem 
ao «Scraper», no qual o material excavado é transpor- 
tado sobre pneus. 

Para este trabalho, que exige força em baixa veloci- 
dade, o melhor equipamento é o tractor «Caterpillar» 
de rasto, combinado com 0 «scraper», 


3) ZONA DAS DISTANCIAS LONGAS: 


Neste caso, para diminuir o custo do transporte de 
grande quantidade de material, a velocidade constitui 
elemento essencial. A terra é escavada e transportada 
a grandes distâncias para ser descarregada e espalhada. 
Para rápido deslocamento de grandes cargas nada 
iguala a eficiência dos tractores «Caterpillar» de rodas 
pneumáticas combinados com «scrapers» e vagões, 
É indiscutível a vantagem económica de se possuir 
equipamento de uma só origem de fabricação, 

Vejá a linha completa de equipamento «Caterpillar» 
para as três zonas de terraplanagem, 


[=Dws DAS DISTAN- 
SAS CURTAS 


BULLDOZERS SCRAPERS EQUIPAMENTO COM RODAS 
aS modelos de tamanhos e arranjos Nove tamanhos e modelos dife- PNEUMÁTICAS 

diferentes incluindo os de lâmina rentes para tractores de rasto e Dois modelos diferentes de trac- 
transversal e angulável. de rodas preumáticas. tores de 4rodas e um de 2 rodas. 


SOCIEDADE DE MECANIZAÇÃO 
INDUSTRIAL E AGRÍCOLA -S. A. R.L. 


AVENIDA A, N.º 8, AREEIRO 
LISBOA — PORTUGAL 


carregadora, escavadora, 
empilhadora e guindaste, 
tudo numa máquina só ! 


tuo, 


O BALDE, com 


MOVIMENTOS INDEPENDENTES 
DO MOVIMENTO DA LANÇA, Pa A 

| TORNA ESTA PÁ MECÂNICA NA | (oe Seuilaia dg A + > Pã 

| ÚNICA QUE EXECUTA TODOS OS | 

| MOVIMENTOS DA PÁ MANUALII!! 
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ENTREGA IMEDIATA EM LISBOA ! 
NO SEU PRÓPRIO INTERESSE, PEÇA ESCLARECIMENTOS AOS DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E ULTRAMAR 


BRO AVENIDA ALMIRANTE REIS, 247 — TELEFONE 75984 — LISBOA 
INGLATERRA, E. U. A. IRLANDA, BÉLGICA, FRANÇA, PORTUGAL, ESPANHA, 
ÁFRICA DO SUL. ÁFRICA ORIENTAL E OCIDENTAL INGLESAS, AS DUAS RODÉSIAS 


E NIASSALÂNDIA, CONGO BELGA, ANGOLA, MOÇAMBIQUE. SUDÃO, INDIA, PAQUISTÃO, 
CEILÃO, BIRAMÁÂNIA, AUSTRÁLIA. 


| MONTEIRO GOMES, LIMITADA 


TRACTORES E MAQUINAS 


D E 


MOVIMENTAÇÃO DE TERRAS 


Bulidozers 
Angledozers 


Scrapers 


Rippers 


Cilindros pés de carneiro 
Cilindros compressores 
Escavadoras 


Gruas 


Etc. 


REPRESENTANTES DE 


FIAT-VENDER-GIOVANNETTI 


RUA CASCAIS, 47—-ALCANTABA-—LISBOA 
Telefone 37083 


Sucursais 


PORTO LUANDA 


p:s canpuccr 6 VOGHERA reLEFONO 41.00 


MOTORES DIESEL MARINOS - MOTORES ESTACIONÁRIOS 
GRUPOS ELECTROGENOS - MOTOBOMBAS DIESEL 
GRUPOS AUXILIARES DE BORDO 


Wo | MILANO ——— GENOVA ——— — . VENEZIA —— 
COMMERCIAL: | VIA VENINI 24 - TELEF. 287440 VIA P. REALE 2-48 - TELEF. 24317 S. MARCO 4147 - TELEF. 2736 


[CALLE LOREDAM : 


E. P. E. -—- Milão - Lisboa 5 


“Claro, pois se são feitas 
com Lápis CASTELL!“ 


Com CASTELL obtêm-se Reproducções 
nítidas, imediatamente 
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LYON-VILLEURBANNE (FRANCE) 
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Subestaç 
Representantes para Portugal 


AGENCIA GERAL DE MATERIAL ELÉCTRICO 
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DELEGADOS DA COMPAGNIE GÊNÉRALE D'ELECTRICITÉ “DE PARIS 
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Ateliers de Constructions Electriques de 
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APARELHAGEM ELECTRICA PARA 
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Alguns clientes portugueses, entre muitos outros, que trabalham com aparelhagem 


AMSLER: 


Laboratório de Engenharia Civil — Lisboa 

Direcção das Obras Públicas de Angola — Luanda 

Companhia União Fabril — Barreiro 

Fábrica Militar de Braço de Prata — Lisboa 

Instituto Superior Técnico — Lisboa 

Empresa Electro-Cerâmica — Vila Nova de Gaia 

Servicos Florestais de Angola — Luanda 

Oficinas Gerais de Material Aeronáutico — Alverca 

SECIL — Companhia Geral de Cal e Cimento — Outão (Setúbal) 
Faculdade de Engenharia — Porto 

Missão Geo-Hidrográfica da Guiné — Bissau 

Companhia Portuguesa do Cobre — Porto 

Fábrica Nacional de Munições de Armas Ligeiras — Chelas (Lisboa) 
Administração Geral dos Correios, Telégrafos e Telefones — Lisboa 
Estaleiro Naval da €, U. F. — Lisboa 

Direcção-Geral dos Serviços Hidráulicos — Lisboa 

Direcção das Obras Públicas de Moçambique — Lourenço Marques 


À marca mundialmente apreciada — Experiência quase centenária 


Representantes exclusivos em Portugal e Ultramar: 


PIMENTEL & CASQUILHO, L.º* 


R. EUGÊNIO DOS SANTOS, 75 TELEF. 24314/15 LISBOA 


MÁQUINAS PARA ENSAIO DE MATERIAIS 
APARELHOS HIDROMÉTRICOS, PLANÍMETROS, ETC. 


AMSLER 


SCHAFFHOUSE 


MARS -LUMOGRAPH 


O lapis universal de traço espesso para 
escrita e todos os desenhos, dando re- 
produções de planos impecaveis 


MARS-LUMOGRAPH o lapis com 
o aço de dureza especialmente estu- 
ados 


MARS-LUMOGRAPH-TECHNICO, 
alapiseira moderna com saida da mina 
por pressão, impecavelmente equili- 
brada quanto á distribuição do peso, 
de execução perfeita, com as minas 
1903 em 15 graus de dureza 


| Representantes gerais em Portugal: 
Ahlers, Lindley, Lda. 

| Rua Ferregia! de Baixo 33-20 
Lisboa 

Telefones 21321/4 


IPIIOREOS 


DAR 
UMA TINTA QUE PINTA 


ao serviço da técnica 
e da inteligência 


ANTIFERRUGINOSOS 
IMPERMEABILIZANTES 
ANTICORROSIVOS 


Todas as grandes obras da Alemanha, Bélgica, 

| França, Portugal e Suíça confiaram a «IMERTOL» 

sua defesa e garantia das milionárias somas apli- 
cadas. 


FÁBRICA DE 


TINTAS DE SACAVEM 


5 À, R. L. 


Presta-se assistência especial a cada 
caso e agradece-se qualquer consulta: 
No Sul — A. dos Santos Júnior 


Lisboa — Rua Castilho, 57, solo E. SACAVEM-— PORTUGAL 
SACAVÉM IO5 E 186 


LISBOA 4265|I 42156 


No Norte — À Algodoeira W. Stam, Lda. 


TEL. | 
Porto — Rua Sá da Bandeira, 562-4.º 


Instalação transportadora de Greal Central Valley, Califórnia 


Esta instalação, que foi montada especialmente para transporte da areia e brita necessária à construção 
da Barragem Shasta, no Rio Sacramento, consta de 26 correias transportadoras sem-fim, de 1.200 m de 
comprido, 36! de largo e accionadas por motores de 200 h. p. cada uma. 

O sistema tem uma capacidade de transporte de 1000 toneladas por hora, a uma velocidade de cerca de 
3 m/seg. O material em trânsito conserva-se sobre a transportadora (3) durante cerca de hora e meia, 
para percorrer 15.300 m, desde a instalação de britagem (1) a uma altitude de 160 m acima do nível do 
mar (2), atravessando uma auto estrada (4), atingindo uma altitude de 475 m (5) e cruzando por duas 
vezes o rio, até atingir o ponto de construção da barragem (7). 


Telel. 


Use também correias transportadoras 


Um tipo especial para cada serviço. 


Distribuidores exclusivos: CANELAS & FIGUEIREDO, L.ºA 


R. dos Fanqueiros, 46 — LISBOA 
2 5058 


| 24502 Teleg. CANELASGO 


ENGRENAGENS «CITROEN» 


34 Quai de Greneble — Paris KVº 


REDUCTORES E MULTIPLICADORES DE VELOCIDADE, para: 


— Máquinas hidráulicas, de vapor 
— Motores de explosão 
— (Compressores, Ventoinhas 
— Indústria metalúrgica 
— Indústria do cimento 
— Indústria química 
— Fábricas de papel 
— Fábricas de fiação e de tecidos 
— Indústria da alimentação 
— Indústria da borracha 
— Tinturarias 


ENGRENAGENS CILÍNDRICAS E CÔNICAS 


—- de dentes direitos, helicoidais e «à chevrons 
APARELHO DE VERIFICAÇÃO DO PASSO DAS ENGRENAGENS 


LIGAÇÕES ELÁSTICAS CITROEN (patente Wellman- Bibby) 


— para todas as transmissões de movimento 
— 900.000 referências no mundo inteiro com a aplicação destas liga- 
ções a mais de 80 milhões de cavalos 


BOMBAS CENTRIFUGAS «<BERGERONS 


155 Boulevard Haussman — Paris 


BOMBAS CENTRÍFUGAS 


— Estações elevatórias — Docas — Indústrias diversas 
— Alimentação das cidades em água potável 
-— Evacuação das águas de esgotos 


FILTRAGEM E ESTERILIZAÇÃO DAS ÁGUAS 
C. Chabal & Cie. — 34, Rue Ampere — Paris 17º 


ES 


— Distribuição de água potável 
— Estudos de redes de esgotos e depuração das suas águas 


EM PORTUGAL: 


LABORATÓRIO DE HIDRÁULICA R. Vice-Almirante João Antônio de Azevedo Coutinho 
NA AMADORA AMADORA Telef. VENDA NOVA 48 


Vale a pená dar meia volta ao Mundo para 


Em nenhuma outra parte do 
Mundo poderá visitar uma expo- 
sição especialmente reservada à 
indústria de instrumentos e sua 
montagem de tão grandes dimen- 
sões e diversidade como a British 
instrument Industries Exhibition. 


À brange tudo à que diz respeito a instrumentos e montagem nos 
campos da Indústria, Medicina, Investigação e Educação, Poderá 
observar toda a espécie de reguladores de temperatura, pressão e 
escoamento para fins industriais, equipamentos completos para 
navegação maritima e aérea e estudos topográficos, material bri- 
tânico para trabalhos de laboratório, ciência pura e aplicada. material de pre: 


cisão em campos tão diversos como a metrologia e a fotografia. 


Nesta exposição, sera apresentada toda a gama da Indústria de Instrumentos 
É o ano da Corcação! 
Convém reservar alojamen- 
tos com toda a brevidade 6 RAS NA 
possivel Se desejar qual apropriado, verificarão que lhes será muito útil visitar este certame. 


britânica. Os interessados em adquirir alguns destes instrumentos e os industriais 


cujos problemas podem ser resolvidos mediante uma instalação de equipamento 


quer espécie de informa- =— | EAR 5 Z 
cões ou o catálogo oficial F. W. BRIDGES & SONS LDA., graND BUILDINGS TRAFALGAR SQUARE, LONDRES 


pa exposição, dirija-se d -TELEFONE: WHITEHALL 0568 TELEGRAMAS SEGDIRE, RAND, LONDON, 
rFeantsaçdo, E I : E i 


ESCAVADORA UNIVERSAL 
“MENCK" Modelo M-152 


ESCAVANDO ABAIXO DO NÍVEL 


Representantes em Portugal 


Sociedade Michaélis de Vasconcellos, 1º 


PORTO — Praça da Liberdade, 112 


Eng? J. E. Michaelis de Vasconcellos 


LISBOA — Rua Fialho de Almeida, | 


GABINETE DE ESTUDOS HIDRÁULICOS 


ORGANIZADO EM 1945 


Telefones 45451 e 538783 Rua Rodrigo da Fonseca, 62-4.º D.to — LISBOA 


ABASTECIMENTOS de AGUA Alguns trabalhos realizados : 


] a | im - setúbal. 
Direcção do Abastecimento de Água de Setúba 


Ampliação do Abastecimento de Água do Funchal 


Eng.º Ferreira Chaves 
"s É (Plano Geral). 


CAPTAÇÕES SUBTERRÂNEAS 
SONDAGENS 


Alguns trabalhos realizados : 
Estação de Valada (Comp.* das Águas de Lisboa) 


Direcção do Captações do Canário (S. Miguel — Açores). 
Engº Augusto Cavaco 


TRABALHOS MARÍTIMOS 
FUNDAÇÕES 


Alguns trabalhos realizados : 
Estudo de obras acostáveis (Figueira da Foz e 


Direcção do S. Tomé). 


Engº Vasco Costa | Fundação flutuante sobre lôdos (Sacavém). 


APROVEITAMENTOS Alguns trabalhos realizados : 
HIDRO - AG RÍCOLAS Rega (projectos e execução): 

R Aprov. Hidro-Agricola de Vale de Moura (Rega 
HIDRO - ELÉCTRICOS Se 250 0) 


Aprov. Hidro-Agrícola de Mercês (Rega de 40 ha). 


"“APAGEL,, 


Direcção do 


Energia (projectos): 
Aprov. Hidro-Eléctrico do Biópio (Angola). 


Engº Barrancos Vieira Obras de Derivação e Central Subterrânea de 


Salamonde (Cávado). 
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A GENERAL ELECTRIC NO CAMPO DA PRODUÇÃO DE ENERGIA ELÉCTRICA 


Central Hidro-Eléctrica contendo ro grupos com alternadores verticais 
GENERAL ELECTRIC de 60030 KVA, cada, instalada na barragem de 


Bonneville, no Rio Columbia, Estado de Oregon, E. U. A. 


ELECTRIC 


Portuguesa, S. A. R.L. 


LISBOA 
Rua do Norte, 5 


FILIAL NO PORTO 


R. Sá da Bandeira, 585 


Société Savoisienne de Constructions Electriques 


ATERKSLES-BAIN-S 
PRANÇA 


o 


21 Transformadores monofásicos 20.809 KVA 


[142 1286 ==> 

] musa / cu KV 

O do E 

Subestações Ponferrada e Mudarra 


EMPRESA NACIONAL DE ELECTRICIDAD 
ESPANHA 
| DELEGADOS EM PORTUGAL | 


AGÊNCIA GERAL DE MATERIAL ELÉCTRICO, L.”* 
Rua dos INDUSTRIAIS, 4,1.º & LISBOA 6 Telefones 60692 - 6 6082 


11) 


Companhia União Fabril 


Sede: Rua do Comercio, 49 
emacs BO PRE jo Corra 


O MAIOR AGRUPAMENTO INDUSTRIAL 
DA PENINSULA IBÉRICA 


Fábricas em: 
Alferrarede, Barreiro, Canas de Senhorim, 
Lisboa, Mirandela, Óbidos, Porto, Soure 
e Vila Nova de Gaia. 


Superfosfatos, Sulfatos de Cobre, Enxofre, 
Sabões, Acidos, Oleos industriais e alimen- 
tares, Azeites, Torteame, Sacarias, Grossarias, 
Fios, Carpetes e Mangueiras. 
Oficinas de: 
Construções metálicas, Mecânica geral 
de Automoveis e Engrenagens 
Fundição de: 
AÇO, FERRO E OUTROS METAIS 
Construção Naval 


(Arrendataria do estaleiro naval da A. G.P.L.) 


Metalurgia de Ouro é Prata — Refinação electrolitica | 


Fornos a óleos pesados, e eléctricos, 


para fodas as aplicações industriais 


RUPPMANN-HERAEUS 
(ALEMANHA) 


ENTREGA IMEDIATA 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


MÁQUINAS. DE PRECISÃO. LDA. 


ENG. JU. D'ARRIAGA DE TAVARES 
(CASA FUNDADA EM 1926) 


LISBOA - 45, RUA DA BOA VISTA, A9- TEL. 66086 
PORTO-RUA SÁ DA. BANDEIRA, 629-TEL. 28720 


MUHR UND BENDER 


MÁQUINAS: PARA 
CORTAR E FURAR 


CHAPAS E PERFILADOS 
MECANICAS E MANUAIS 


ENTREGA IMEDIATA 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


MÁQUINAS DE PRECISÃO, LDA. 


ENG. J. DARRIAGA DE TAVARES , 
(CaSa FUNDADA EM 19726) 


LISSOA 45 RUA DA BOM vIS TA, 49,- 
PORTO RUA SA DA BANDEIRA 


MÁRMORES 


aos melhores preços 


Em todas as aplicações 


Ex 


A MAIOR PRODUÇÃO DO PAÍS 


Ex 


Pedidos à 


Sociedade dos Mármores de Portugal, 1.º 


Rua de S. Domingos de Benfica, 63 
LISBOA 


MOTORES DIESEL 


MERCEDES-BENZ 


Para todos os fins industriais 


rr <a Aro nr 40 RE 
120 HP—-300 HP—500 HP — 1000 HP 


ENTREGAS IMEDIATAS 


Representantes 


C. SANTOS LDA. 


SECÇÃO MARÍTIMA E TÉCNICA 


29 — Av. da Liberdade — 41 160 — R, S.*º Catarina — 168 
LISBOA PORTO 


ENGLISH ELECTRIC 


Locomotivas para a linha de Santos a Jundiai, no Brasil 


Duas das 15 locomotivas eléctricas de 3090 HP, fornecidas pela The English Electric 
Company Limited, à Companhia dos Caminhos de Ferro de S. Paulo 


“THE ENGLISH ELECTRIC COMPANY LIMITED” 


Queens House, Kingsway, London, W. C. 2. 


Fábricas em Stafford, Preston, Rugby, Bradford e Liverpool 


Representantes exclusivos para Portugal 


e África Ocidental Portuguesa: 


MONTEIRO GOMES, LIMITADA 


R. Cascais, 47 (Alcântara) R. do Almada, 262-1.º 
LISBOA PORTO 
Telefone 37083 Telefone 25021 
E Do a ea MR RE DOS TIA: mn E ee rt qto mramtate ma ue mm =. = no nen nata mea 2 ca nau o me 


VILA FRANCA DE XIRA LUANDA 


ss cre cus 


Relógios-Mãe, Relógios 
secundários para inte- 
rior e exterior, Relógios 
de ponto, Etc.. 


Instalações completas 
de Relógios Eléctricos 
com ou sem sinaliza- 
cão. Máxima precisão 


Representante geral: BORSARI & MEIER S. A. — Zurich, Suissa 


Pedidos de orçamentos ao seu agente para Portugal Continental e Ultramarino 


BEAR TO EMA NADA 


RUA DA MADALENA, 46, 2.º - LISBOA + Telef. 22948/27338 


RELÓGIOS DE CONTROLE PARA TODOS OS FINS 


Utilizáveis em Algumas vantagens : 


— Veículos de carga Maior rendimento pelo 


— autocarros perfeito controle — aná- 

— máquinas de todos lise dos processos de tra- 
qa “pos balho — segurança nos 

— tractotes 

Ma Ra A daN cálculos de preços de 

— locomotivas custo — exactidão nas 

— serviços públicos desvalorizações de má- 

Etc. quinas e veiculos. 


SEM controle 
Zenith:- 61% 
(4 h 56 m) 
de trabalho 
útil numa jor- 
nada de 8 
horas. 


COM controle 
Zenith : - 92 % 
(7h 17 m) de 
rendimento 


pe - para o mesmo 
Exceção trabalho em 8 


horas. 
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FABRIQUES DES MONTRES ZENITH — LE LOCLE (SUISSE) 
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Sfandard Elecírica 


ASSOCIADA 


D A 


“INTERNATIONAL TELEPHONE & TELEGRAPH CORPORATION" 


PROJECTOS — FORNECIMENTOS — INSTALAÇÕES 


— Material de radiocomunicações para todas as aplicações em média, alta, muito 
alta e ultra-alta frequência; 


— Equipamentos de radiodifusão e televisão e respectivo material de estúdio e 
acessórios ; 


— Sistemas de antenas para aplicações gerais e especiais para radiocomunicações, 
radiodifusão e televisão ; 


— Instalações de comutação telefónica, manuais e automáticas, de todos os siste- 
mas e capacidades. Sistemas de comunicações por fios em altas frequências; 


—- Materiais de transmissão telegráfica automática, por fios e por rádio; 


— Sistemas de sinalização e de comando, automáticos e manuais, intercomunica- 
| dores, amplificadores e aparelhagem acessória ; 


— Cabos e acessórios de todos os tipos, para energia, comunicações e altas fre- 
quências ; 


— Rectificadores de selénio de tipos especiais e gerais para todas as aplicações. 


Serviços Técnicos, Comerciais e Fábrica 


na AVENIDA DA INDIA — LISBOA 


TEL. 38171/6 


A DO «SEVEN » A 40 


«SOMERSE Ty» 


Os carros utilitários que valem dinheiro e são o orgulho da indústria 


britânica de automóveis 


Ad PD DR TAS 
x MUDANÇAS SINCRONIZADAS 
+ TRAVÕES HIDRÁULICOS 


DISTRIBUIDORES GERAIS : 
J. J. GONÇALVES, SUCRS. 
Lisboa Évora Porto 
AGENTES EM TODOS OS DISTRITOS 


MOTORES 


-— Motores Diesel Industriais -— 
Para accionamento de; 
Moagens, Cerâmicas, Laga- 
res, Bombas, Compressores 
e Máquinas Agricolas e In- 
dustriais. 


= Motores Marítimos 
Para Barcos de pesca, en- 
viadas, Rebocadores, Flu- 
viais e de alto mar, barcos 
de cabotagem, etc. 


-— Grupos Electrogéneos 
Para Centrais Eléctricas, vm 
(rrupos auxiliares de bordo, 


MOTORES ÓLEOS PESADOS, L.º* 


"MOTOP” 


Únicos representantes para Portugal, 
Ilhas e Colónias 


R. DA VICTÓRIA, 88-3.º — LISBOA 


[ 23952 
| 20106 


Teleg.: DEUTIMOTOR 
Apartado : 565 


Telef. 


“DEVIA 


Compressores Diesel 


e Ferftamenta pneumática, 
para trabalhos em minas, 
pedreiras, estradas, des- 
monte de terras, etc, 


Locomotivas Diesel 

de via larga e reduzida, para 
Minas, Cais Marítimos, Es- 
taleiros de Construção Civil, 
Manobras em Estações, etc. 


e- Tractores Diesel, agrícolas 
-— Cilindros Compressores de Estrada 


Camions Basculantes «Dumpers» 


— Betoneiras 
Todo esto material é equipado com Motores “'Deutz” 


Emprêsa de Sondagens e Fundações 
TEIXEIRA DUARTE, L.” 


indu = fada LISBOA 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 
CAPTAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 


CONSOLIDAÇÃO: DO SOLO 
INECÇÕES DE CIMENTO 
FUNDAÇÕES DE TODOS OS TIPOS 
CAVES E TUNEIS 
BARRAGENS E PORTOS 


(UM QUARTO DE SÉCULO DE ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA) 


A 
| 
de 
"4 


Aumentai o rendimento da vossa rede de 
distribuição e Reduzi as custosas pontas 
de carga 

Telecomando centralizado Brown Boveri para 


Mudança de tarifa de contadores. Iluminação pública. Para- 
qem de aparelhos de aquecimento. Estações elevatórias. 
Businas de alarme Alarme de Bombeiros. Alerta de equipas 
de reparação, etc. 


sem fios pilotos — econômico 


S. À. BROWN, BOVERI & CIE BADEN-suíça (AROMA 
Representante em Portugal: EDOUARD DALPHIN BOVERI/ 
Rua de Sá da Bandeira, 481-2.º - PORTO a 


